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Ainda a Ã¡gua de Alqueva nÃ£o rega
directamente um Ãºnico hectare e jÃ¡ a especulaÃ§Ã£o agrÃ¡ria,  turÃstica e
imobiliÃ¡ria ameaÃ§a a sustentabilidade deste projecto de fins mÃºltiplos.

A falta de coragem polÃtica para
avanÃ§ar com uma reestruturaÃ§Ã£o fundiÃ¡ria, fixando o limite mÃ©dio de 50 hectares para o
regadio e criando um banco de terras para arrendamento a jovens que promovesse
a agricultura familiar e cooperativa, escancarou as portas Ã  monocultura
intensiva do olival e outras, sucedÃ¢neas das â€œcampanhas do trigoâ€• de Salazar.

Os resultados deste latifÃºndio
de regadio estÃ£o Ã¡ vista na vizinha Andaluzia: exploraÃ§Ã£o de mÃ£o-de-obra
imigrante, em condiÃ§Ãµes prÃ³ximas da escravatura; esgotamento de solos jÃ¡ dÃ©beis;
ameaÃ§as Ã  biodiversidade, nomeadamente com a introduÃ§Ã£o dos OGM; seca extrema,
desertificaÃ§Ã£o e desastre ambiental a prazo.Â 

A factura destes atentados serÃ¡ paga
por nÃ³s e pelas prÃ³ximas geraÃ§Ãµes.


EspeculaÃ§Ã£o turÃstica nÃ£o Ã© a salvaÃ§Ã£o e pode tornar-se um inferno


O PROZEA, aprovado quando
SÃ³crates era ministro de estado do Ambiente, fixava um limite de 480 camas
turÃsticas na envolvente da albufeira de Alqueva â€“ o que levantou um coro de
crÃticas de promotores turÃsticos e de CÃ¢maras do PSD, do PS e da CDU. 




SÃ³crates primeiro-ministro multiplicou este limite por 45:
22 500 camas, distribuÃdas por 11 unidades â€œturÃsticasâ€•
com dimensÃ£o atÃ© 2500 cada uma, nos concelhos de Portel, Reguengos de Monsaraz,
MourÃ£o, Moura, Serpa e Vidigueira.




Os novos agentes de projectos imobiliÃ¡rios,
disfarÃ§ados de turÃsticos e a coberto dos PIN (Projectos de Interesse Nacional),
sÃ£o incentivados pelo governo e apadrinhados pelos responsÃ¡veis autÃ¡rquicos, na
envolvente de Alqueva e noutros concelhos do Alentejo. 




O Alentejo deve apostar num
turismo de qualidade, assente na especificidade cultural, no patrimÃ³nio e na
gastronomia, evitando repetir os piores exemplos de destruiÃ§Ã£o do litoral.Â  
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Em causa a quantidade e a qualidade da Ã¡gua



para rega e
abastecimento pÃºblico


A qualidade da Ã¡gua do regolfo
de Alqueva Ã©, jÃ¡ hoje, fonte de preocupaÃ§Ãµes.




AlÃ©m dos pesticidas e
fertilizantes quÃmicos acumulados ao longo da bacia do Guadiana, cidades de
grande dimensÃ£o como Badajoz (com 150 mil habitantes) despejam nela os seus esgotos,
sem qualquer tratamento.




As novas ameaÃ§as do regadio intensivo, a eventual introduÃ§Ã£o de
culturas transgÃ©nicas e a especulaÃ§Ã£o turÃstico-imobiliÃ¡ria, fazem redobrar
estas preocupaÃ§Ãµes.




Em causa estÃ£o a quantidade e a qualidade da Ã¡gua, nÃ£o apenas para
fins agrÃcolas mas tambÃ©m para o abastecimento pÃºblico, numa regiÃ£o onde a seca
e a desertificaÃ§Ã£o sÃ£o jÃ¡ uma realidade. 


SÃ³ a
mobilizaÃ§Ã£o ambiental e cidadÃ£ pode inverter o rumo destas polÃticas, garantindo
o desenvolvimento integrado e sustentÃ¡vel do Alentejo e do paÃs.
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